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“Do aperto, em que os Tamoios do Rio de Janeiro puseram a capitania de São Vicente, e o
governador lhes mandou fazer segunda guerra.” (livro III, capítulo X)

Cansados já os Tamoios de tão prolixa guerra, e enfados de ruins sucessos, porque
ordinariamente nos encontros saíam escalavrados, determinaram lançar o resto de seu
poder, e de sua ventura em uma batalha industriados pelos franceses, e sem dúvida a
coisa ia traçada para conseguirem seu intento. Porém a Divina Providência se acostou à
parte mais justificada.

Haviam os Tamoios ajuntado ao número ordinário de suas canoas outras novas, que
chegaram a cento e oitenta, fabricadas secretamente longe do posto donde estavam os
navios dos portugueses.

Toda esta armada de canoas puseram em cilada, escondida em uma volta que fazia o
mar, daqui saiu um pequeno número delas, contra as quais mandou o general cinco das
nove que trouxe de S. Vicente, porque os índios amigos, enfadados da guerra, se haviam
já ido com as quatro.

Os Tamoios, não ainda bem começada a batalha, viraram as costas, que assim o haviam
traçado, e meteram os nossos, que atrevidamente os iam seguindo na cilada, donde
saíram as mais canoas inimigas, e subitamente as cercaram por todas as partes; mas nem
por isso perderam o ânimo os portugueses, antes resistiram valorosamente ajudados do
Divino favor, o qual ainda das coisas que parecem adversas sabe tirar prósperos
sucessos, como aqui se viu que acaso ascendendo-se a pólvora em uma das nossas
canoas chamuscou a alguns dos inimigos, que a tinham abordada, com o que, e com a
chama que levantou a pólvora se alterou tanto a mulher do general, Tamoia, que dando
gritos e vozes espantosas atemorizou a todos, e sendo seu marido o primeiro que fugiu
com ela, os seguiram os mais, deixando livres os nossos, os quais tornando às suas
fronteiras deram graças a Deus por tão grande benefício, e por os haver livres de perigo
tão grande pela voz e assombro de uma fraca mulher, ainda que depois declararam os
mesmos inimigos que não fora por isto, senão por haverem visto um combatente
estranho, de notável postura, e beleza, que saltando atrevidamente nas suas canoas os
enchera de medo; donde creram os portugueses que era o bem-aventurado S. Sebastião,
a quem haviam tomado por padroeiro desta guerra.
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